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OM  JOSEPH  por  graça  de  Dcos  Rey  dè  Por^ 
tugal  5  cdoí  Algarvcs  ,dáqucm,  cdálcm  mari 
cm  Africa  Senhor  de  Guiné  j  c  da  Gonqcifta  ^ 
Navegação  j  Commcrcioda  Eihiopia ,  Arabiaí 
Pcrfia  5  c  da  índia  &c.  Faço  íabcr :  que  por 
qusRto  no  novo  Regimento  dai  Alfandega  do 
Tabaco  5  que  mandei  publicar  cm  dezaíleís  de 
Janeiro,  enoDccfeto,  que  também  mandei 
publicar  em  vinte  c  íctic  do  dito  mez  dcílc  píe- 
zcntc  anno  ,  íobrc  a  Lavoura  i  cCommcreio  do  Aílucar,  fui  fervido 
oídenar  que  nos  principaes  Portos  do  Eftado  do  Brazil  ,  feeftabellecef- 
fero  Gazas  de  Inrpecçaó ,  nas  quass  oaó  íó  íe  cxaroinaíTe  ,  quaiifícaííc  i 
«feguliaíTccm  bcncíicÍ9coínmum  dos  meus  VaíTallos  a  bondade ,  e  of 

S  juílo 


judo  preço  Mes  dousímpammes  géneros,  paraaíílm  fe  confervar  a 
íua  conílanre  rcpucâçaó,  e  fe  fcgurar  a  fua  fuccerfiva  extracção,  mas 
também  fe  conííderaílc  para  me  fct  propoílo  tudo  o  mais  que  a  experien. 
cia  toíls  moílranda  que  ftría  convenieme  para  melhor  fe  promover ,  e  a- 
«friiar  a  referida  Agnmímu,  c  Commercio :  E  coníiderando  quam 
mi! ,  e  neceíTario  he ,  que  as  ditas  Gazas  de  Infpccçaó  fejao  affiftidas  de 
Miíiiítros aptos,  c  coriípcttemes  para  ostícgocios,  a  que  faõ  dcftina- 
dos ,  c  qoe  cenhaó  Rcgífncmo  ,  que  lhes  fírva  de  regra  para  fe  bem  rc- 
gerem ;  H:t  por  bem  adcnsr  a  eíles  refpeitos  o  que  fcrá  cxprcíío  nos  Ca- 
pítulos fcguintes. 


CAPITULO     I. 

Das  Caz,as  que  hao  âe  fer  eflahelJeádas. 


Â  Bahia  ,  Rio  cíc  Janeiro,  Pernambuco  ,  c  Maranhão, 
feraó  logo  eílabellccidas  as  quatro  Cazas  de  ínfpccçaó  , 
que  Tui  fervido  ordenar  pelo  Cap.  Vi.  §.  4.  do  novo  Regimento  da  Al- 
fandega do  Tabaco  5  para  conheccrctn  ,  naófó  do  que  pertence  a  cfte 
género ,  n>as  também  ao  do  AíJucar  na  maneira  abaixo  declarada. 

2.  E  ainda  que  cm  algum  dos  ditos  Portos  fe  ache  menos  culti- 
vada a  Lavoura  de  qualquer  dos  referidos  dous  géneros  (  como  prczcn- 
temente  focccde  com  o  do  Tabaco  no  Rio  de  Jaaeiro )  ícmpre  com  tuda 
feeílâbellcceránellearefpcaivaCaza  de  Ifífpccçaõ  j  mQ  fó  para  fcger 
ocommercio  do  outro  gcoero,  que  fe  culfivíar  no  íeudiíkiao;  mas 
lambem  para  me  dar  armualmente  conta  pelo  meu  Confeího  Ultramari- 
no ,  e  peia  Secretaria  de  Eftado  ,  dos  impedimentos  ,  que  achar  que 
obílao  ao  progreflo  da  Lavoura  do  outro  geoeto  ,  que  fe  naó  fabricar  ♦ 
em  ordem  aqaccuí,  fendo  informado ,  poíla  remover  os  raes  impedir 
roeocoscom  tudo  o  que  couber  na  paternal  providerícfa  ,  que  tcr;ho  a- 
plicado  ao  beneficio  commum  dos  meus  Povos  do  Efiado  do  Brazil. 

3  •  Pcloeftabcllccifacnío  das  ditas  Cazas  ceíTaráó  inícíranienie  as 
Super int endeticias  do  Tabaco  m>s  Vortos  daqucile  Eirado :  ífansferindo^ 
íe  jios  Infpcâprcs  y  que  fou  fervido  criar  de  novo »  roda  a  jmiíàU 
çaó,    que  atè  agoís  tivccao    os  Superimendctites  pelaLey  inticuia^ 
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^a  amcadaçâô  dó  Tabaco  z!  H  na  conforíriidadc  àâsMiísLéfV 
c  tírãení,  qdô  íaiáo  etpedídâ*  fobré  á  arrecadação'  'do  dito  gc! 
nero  depoií  daqtiellc  Regididritò.  -Aí  qmcs  Leyí  todas  Hei  por 
bcrtt  appídvár ,  é  itlaódât  obfervar  ptloí  rácímoí  Irifpeaorcí  no 
que  iiáâ  crtcbrítrarêiii  ú  que  òrddno  pelo  pfctcfité  Regííncnto  cnj 
tudo  o  qiíc  péíccnce  á  aírçCadaçaõ  do  refeíidó  gcnero. 

C  A  P  I  T  U  L  O    II. 

JDos  MinfJIm,  e  Offickês  de  que  fe  haò  de  compor  as 

ditas  CaZjds, 


M  cada  Iliima  daí  ditas  Catâí  de   Inrpecçao   ha^ 
veíâ  trcí  Infpcaotcs,  dous  Efcrivaení,    cos  mais 
ÒFficiacs  abaixo  declarador. 


CAPITULO     III. 

Dos  Infpeãores. 
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S  ínípcaorcí   íèrao  lia    Bahia ,  e  no  Rb   de  ía* 
t^eiro  os  dôuí   íntcodeíitèf    geraes  do  Ouro ,  que 
fui  fervido  ercar  de  novo  peia   Ley  que  mandei    publicar   cm    ircé 
dé  Janeiro  do  aiino  paíTado  de  riiil  5  fèíre  eeotoí  »    c  cincoenta ;    c 
em  Pernambuco,  e  no  Maranhão  o5  douí  Reípeaivrí  Ouvidores  f 
os  qoacs   todcí    íerviraõ  debaixo    do   juramcoío    dcí  feuí  carocí/ 
Haverá    mús   em    cada  Mcza  hum  homem    de  negocio    doí  que 
coduniáó  comprai  Aííticartí  ,  ou  Tabacoí  para   remctrcr  a  efie  Rei- 
áo;  c  hum  Senhor  de  Engenho,  ou  Lavrador  de  Tabaco  àçs  que 
coílumaõ   mmÁ^t  fabricar   hum,   ou  ambos   tíhts  dons  ^tmws  i 
aoí  quacs  fcrá  dado  juratóento    pêos  ítíctiãos  ínípcaoreí  Letra- 
éos  ao  Éeiupo  da  pòííc, 

§  2  2.     Os 


^  i.  Os  quatro  Intendentes  Miniílroí  de  letras  fersõ  inva- 
liaveií  cm  quanto  occuparem  aí  rcíptãiv^s  Intcndcncíaí ,  c  Ou- 
vidorias acima  dçclaiadaí,  E  fcrviraó  com  os  mcfmòs  ordenados, 
que  a  Teu  favòt  fui  fervido  raandar  cíbbcllecer. 

3.  Os  outroí  Inípcíftores  j  que  naó  torem  Miniftros  de  le- 
tras ,  feraõ  cíleitos ;  os  Senhorcí  de  Engenho ,  ou  Lavradores  de 
Tabaco  pélas  rcípedivaí  Cameras  por  pluralidade  de  vÔíoí  ;  e  os 
homens  de  negocio  pelo  corpo  doí  da  fua  proHílaó.  £m  cada 
hum  dos  que  forem  elleitos  deverão  concorrer  prccizameoce  as 
proííiToens  acima  declaradas :  pcrfcríndo  ícmprc  os  Ellciíorc s  entre 
os  que  as  tívefem  aquclíes  candidatos ,  em  quem  concorrerem 
cDpu,Uíivameaíc  as  outras  qualidades,  de  boa  reputação,  jaíliça  , 
ífKcireza  ,  independência  ,  e  zcHo  do  bem  publico  :  coníidcrando  as 
fobrcdicas  Camcrss ,  c  corporaçocns  de  homens  de  negocio  ,  que 
m  boa ,  ou  má  cllciçâõ  ,  que  fizerem  dcíles  Dtpuia  los  coiiíiíic  , 
pu  a  fua  felicidade  no  augmcnto^da  Agricultura,  e  ào  comn;crcio 
dos  referidos  gencroí ,  ou  a  fua  ruina  fe  a  Lavoura  íe  efterslizar ,  c 
-o  comercio  vier  a  perecer :  c  tendo  entendido  que  com  cíles  ícrios 
motivos  me  darei  por  muito  mal  fervido ,  c  mandarei  proceder 
como  me  parecer  juíio  contra  os  que  nas  ditas  elíeiíjoeos  derem 
os  fcus  vôios  em  peííoas  nas  quaes  naó  concorrem  as  fobr editas 
qualidades.  ^• 

4.  Os  mern-íos  ínfpedores  naõ  Letrados  ferao  cíleitos  para 
fervirem  pur  tempo  de  hum  aníío  i  fem  poderem  nunca  Ter  rcel- 
Icítos  fc  naó  depois  de  ferem  pafíados  três  annos  contados  do  dia 
cm  que  acabarem  de  fcrvir.  Vcnceráó  de  ordenados  tambetr.  â 
eufta  da  minha  Fazenda  a  Caber  :  No  Rio  áz  janeiro  duzentos 
mil  rçís  annuos  cada  hum,  attendendo  ao  menos  trabalho  que 
alli  tcraó  prezcntementc  cm  quanto  a  Lavoura  fc  naó  fertilizar  í 
^3a  Bahia  quatrocentos  mil  reis ;  c duzentos  mil  reis  em  Pernambuco  , 
c  no  Mjranhaõ  j  fera  outro  algum  cmollumento  ,  nem  â  cutla 
da  minha  Fazenda ,  nem  â  cufta  das  Parte». 

5.  0&  ditos  Infpcdores  fe  juntaráó  com  os  feus  Ofííciaes  nas 
refpcdivas  Gazas  de  Infpecçaõ  por  loio  o  tempo  do  anno  duas  tar- 
des de  cada  femana  que  naó  fejaó  de  dias  Santos,  nem  feriados  : 
para  ouvirem  os  requerimentos  das  Partes  ;  c  para  conferirem  entre 
íí  o  que  lhes  occorrer  fobrc  a  Agricultura  ,  c  commercio  dcftes  dous 
importantes  géneros,  que  confio  â  fua  adminiftraçaó.  Porém  dcfdc 

que 


que  cncgafem  as  Fíóta^  dcílc  Reino  até  que  ttírnctn  à  fazcr-fe  â 
vclJa  para  voltarem  a  clicj  ícraó  obrigados  ajoniar-fe  todos  os  di2í 
quG  naó  forem  de  guarda  treí  horas  de  manháa  j  trcí  de  lardc  j 
c  todo  o  maií  tempo,  que  ncccíTârio  for  para  (t  dar  expedição  ás 
Partcí ;  de  forte  que  peia  demora  do  Dcípâcho  naô  padeça  o  cont- 
•tiícrcit)  àos  rtfcridoí  genctoí  a  menor  dillaçaó  de  que  vcuha  a  tç- 
zultsr  empate.  '  Jl  ^mo 

6,  Encarrego  aos  íobreditòs  o  efpeéial  cuidado  j  com  qúc 
fe  devem  aplicar  a  executarem  ,  c  fazerem  obfervar ,  o  que  a  rc/- 
peito  daí  qualidades,  preços,  bondadeí,  c  frçttes  doí  rcferidoí  douí 
géneros  fui  fervido  cíhbcilecer  pelos  Capítulos  VI.  e  VIL  do  re- 
ferido'A^ow  Regimento  da  Alfandega  do  Tabaco,  c  pelo  dito  De- 
creto ,  em  que  fui  fervido  dar  nova  forma  â  navegação ,  c  ao  ccm- 
mcrcio  do  Aílucar. 

7,  E  para  melhor  obíervancia,  c  irais  fácil  execução  do  qrie 
tenho  eflabcllecido  a  e(tes  rcfpcitoí  ,  ordeno,  que  nas  íobreditas 
Casas  delnfpccçao,  naó  poíTa  fer  recebido  para  fc  examinar  ,  c 
qualificar  algum  Aííucar  ,  ou  Tabaco,  q«c  naó  traga  as  marcas 
abaixo  indicadas  fendo  fempre  poftaí  com  ferro  ardcnrc  :  para  qjlc 
no  cazo  de  fe  achar  fraude  fe  poíTa  a  todo  o  tempo  íaber  quem  foi 
o  feu  Author  :  e  no  cazo  de  haver  mayof  bondade  ,  e  exadidáp 
noí  géneros  defte ,  ou  daquelle  Agricultor ,  poíJa  eftc  colher  o  de- 
vido fiuólo  da  mayor  aplicação  ,  que  tiver  em  apctfeiçoallo ,  e  re- 
puta lio  em  beneficia   do  publico. 

8,  Em  amboí  os  ditos  generoí  fcrà  fempre  a  primeira  mar- 
ca a  do  Senhor  de  Engenho ,  ou  Lavrador  de  Tabaco  que  ox 
fez  fabricar.  E  a  fcgunda  fera  a  da  qualidade  doí  mcfmoí  géneros 
na  maneira-fc^uiiuc.  O  Aííucar  branco  Fino  trará  de  mais  íobrc 
a  tara  hum  BF;  o  branco  Redondo  trará  BRj  o  branco  batido  tra- 
rá BB;  o  mafcavado  macho  trará  MM;  o  iriafcavado  batido, 
ou  redondo  M  Ri  o  mafcavado  broma  Á4B»  No  Tabacp 
por  modo  rcfpcdivo  depoií  da  marca  do  Senhor  da  RoíFa  onde 
foi  fabricado  ,  traià  o  da  primeira  Folha  F P,  o  da  fcgunda  FS; 
e  o  da  terceira  d©s  campei  da  Cachoeira  FT,  Traraó  mafs  õs  re- 
feridos géneros  huma  tcrceiía  marca  da  Capitania  donde  fahiraõ  : 
a  íaber  o  do  Rio  de  Janeiro  hum  R.  o  da  Bahia  hum  B,  o  de 
Peinambuco  hum  P.  c  o  do  Maranhão  hora  M  fendo  cada  hu- 
ma das  ditai'  três  marcas  poíla  em  diferente  linha,  para  quç  aí- 
íim  íe  evite  a  confuzap.  §  j  à» 


'S^'-'  £rn  btdeht  àDs  tntítnbs  úm  Sàhtílcqè  ^Qé  ne^ihumã 
pcí?oa  de  qualquer  qualidades  èi)  coridiçâô  que  feja  j  ouèe  ccntra- 
íazer ,  ou  irtiitar  as  ínàreàí  dé  dada  hiím  dos  icfcHdcí  Senhores 
de  Engenho,  m  havtáâom  á\lí ábaco  debaixo  âss  ptiiss  eftabcl- 
kcidâs  peia  OrdièDaçad  do  tlVrê  5.  titulo  $í.  §.  2.  cem  tai  de- 
daraçaoí  que  fendo  b  éHtnc  proVado  confoímê  a  Direito,  a  coir 
fífcaçaú  dos  bens  fera  dividida  para  pertencer  arr.etfide  ao  accuza- 
dor  ,  ca  outra  amctade  áò  Senhor  de  Engenho,  cU  Lavrador,  cu- 
ja marca  fe  houver  proVâdo  qiíc  foi  falfíficâda.  E  dcfic  ciifreco» 
nheceraó  òs  Inípeaorcs  Letrados  ctò  primeira  Iríiarcia  com  Apel- 
lâçao,  é  Agrado  pata  âs  Ktlk^tcvs  àcs  Dífitiaos  oude  tiverem 
■as  fuãs  refideneias'.  v 

10.  Atrendêhdó  àlitó  à  bondade  da  Folha  ,  de  qtjè  fccora- 
poem  o  Tabaco  vulgarmente  chan^ado  Èfcolha  de  Holbnda  j  nao 
df pende  ícmpre  da  íildullría  êos  húmcns  ,  inas  qUe. muitas  vezes 
fuccedt  depender  idtís  iâcâzos  do  teff-po  j  à  que  dcilcs  hc  também 
dependente  a  abundàtícià  i  ou  diminuição  das  colheitas  >  e  a  que 
ncftes  primeiroií  tempos  Hsõ  poderão  fer  muito  abundantes  ât  Ta- 
bacos,  dcfta  íúperíor  qualidade  s  perrcitto  que  nos  Tabacos  dèila 
poííaõ  os  Infpedtorcs  augmenwr  opretjo,  que  lhe  taxei  pelo  íobre- 
^dito  Regimento ,  acrefcéntandò  a  clle  dcfde  hum  toRaó  ate  tre- 
zentos reis  por  arroba  o  qild  a  íua  prudcniia  lhes  didar,  quan-: 
do  a  exigência   dos  cazos  técurrentes  aílim  o  requerer. 

TanTíbem  permitro  que  no  cazo  de  cfterilidadc  com- 
ftluâ ,  c  notcria  poffaó  os  roefmos  Inípedorcs  acrcíccntar  no  Ta- 
baco da  fcgunda  Folha  dèfde  meyo  toftaõ  aiè  cento  e  cincoenta 
leis  por  arroba  na  referida  fèrtna ,  conforme  a  rr.elhor ,  ou  pcyor 
qualidade  que  acharem  no  Tabaco  dcfla  Folha  que  lhes  for  trazi- 
do a  exame. 

iz.  E  porqtic  tambcm  fui  informado  de  que  o  Tabco  da 
terceira  Folha  produzido  nos  campos  da  Cachoeira  do  diftrií^o 
da  Cidade  da  Bahia  iguala  e'tó  bondade  o  da  fcgunda  Folha  que 
itízem  os  outros  Tétrenos  do  Brazil :  fou  fervido  ordenar ,  que 
ôs  Tabacos  da  terceira  Folha ,  que  forem  da  producçaó  dos  fo- 
bredicos  campos  ,  fendo  alias  bons  ,  e  de  receber ,  fem  trazerem 
m.iílura  nem  fraude,  íejâõ  approvados  pelos  Infpcdorcs  da  mefma 
Cidade  dá  Bahia  para  ficarem  equiparados  aos  Tabacos  da  fcgun- 
da Folha  que  vierem    dos  outros  Territórios  :  cntcndendo-íe  nefta 

forma 


Qa 
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fortna  o  novo  Regimento  da  Aliànc!cga<ioTabacio  «oCapítiib  VL 
$.  3»  íómcnte  pelo  c[uc  pcftcocc  ao  Tabaco  doí  icfcíidoí  caaipps 
Jl^  Cachoeira*  ^   ■ 

!  13.  O  que  (c  acha  cílabcllccido  a  rcfpeíco  dof  abacd  pe^ 
jo  §.  $ .  do  iiícfíiio  Capitulo  VI.  à<^  dito  Regimento  ordeno  4  qae íetiie- 
Ihaíitemcntc  fc  obícrve  a  refpeito  do  Aííucar  s  corsfiícando-fc  para  & 
minha  Fazenda  todâs  aqucilas  caixas,  ou  fechos  no5  quacs=íc  achar;, 
ou  AíTucar  de  quahdadc  divería  daquella  que  for  franifeííada  nas 
lefetidas  Mezas  de  Infpccçaô  pela  marca  dos  Senhores  de  Enge- 
nho, ou  miftílra  de  Aírucar  dcjquaf idades  diffèredrcs.  Poiètn  oí  que 
nas  referidas  Mezas  fc  achar  que  aííifii  no  dono,  como  na  qua- 
lidade /aõ  lacs  quacs  conílar  da  fua  marca  fcraó  nellas  pezados  i 
fcraõ  fcllados  como  boní,  cJcgaescom  o  ícHo  da  dita  Inrpec(ja55 
c  fcraõ  debaixo  deíle  dirigidos  gratuitamente  a  Alfandega  dcfta  Ci- 
dade com  a  guia  do  feu  Proprietário,   pczo,  c  qualidade» 

14.  Porque  fui  iofofmado  de  que  cm  algumas  partcí  do  Bra- 
zil  (  principalmente  em  Pernambuco)  coftuma haver  den:òra5,hu- 
ma2?  vezes  neceílarias  ,  c  outras  aíFedadas ,  na  conducí^aó  dos  Afc 
carc«  5  e  Tabacos ,  com  que  faõ  retardados  de  foi  te  que  naó  chegaõ 
a  tcn';po  hábil  para  ferem  carregados  nas  Frotas  ,  cuja  partida 
tem  determinado  termo:  encarrego  ao  cuidado  ,  c  zelo  dos  Int 
pedorcs  de  todas  as  ditas  Cazas  vigiarem  fobrc  efta  matéria :  evi- 
tando que  da  qui  cm  diante  naó  haja  femelhantes  dezordcns  taõ 
prcjudiciaes  ao  bem  commum ,  ao  augmcnto  da  Agricultura ,  ca 
expedirão  do  commcrcio :  c  dando-me  conta  naqucllcs  cazos  cm 
que  julgarem  neccíTaria  a  minha  Real  providcrcia ,  para  que  as 
tcferidas  dezordcns  venhaó  a  ceííar  infeiramtnrc» 

15.  Com  os  mefmos  fins cfta bel leXjO  que  pelopezo,  exame  t 
c  averiguação  dos  referidos  Infpcdlores  ,  fc  eftcja  inviolavclrrentc 
nas  Alfandegas,  c  outras  quaefqucr  Cazas  de  Defpacho  do  Efta^ 
do  do  Brazil  ,  cobrando-fe  o  que  os  fobreditos  géneros  coftumao 
pagar  por  fahida  pelo  que  conQar  dos  livros  das  rcfpe<2ivas  Inf- 
:peG<joeos  fem  que  fe  repezem  os  mefmos  géneros  5  nem  íc  difpU" 
te  íobrc  a  fua  qualidade,  ou  {^  admitia  aeílc  refpeito  duvida  al- 
guma por  quaefquer  Ofíkiaes  ,  ou  efles  íejaó  da  minha  Real  Fa* 
zcoda ,  ou  de  quaefquer  Contratadores ,  ou  Adminiftradía;es  í  pot 
que  ajurirdiçaó  dos  íobrediros  Inípeíliores  a  refpciío  dcies  d 00 s  gé- 
neros,  izú  privativa,  c  cxduzi^va  de  codas  c  qualquer  omí a  «ju- 
fifdjçaó,   e  ncurabencías  J^» 


'  f  iiíij"':i'fl'M|iíi|jlÉ» 


i«í      Quando  bas  referidas  Mezas  houver  dircordia  de  vátoi 
íe  vencera  pc  a  pluralidade  de  dous  contra  hum.   Porem   o  que  fi 

fazer  o  feu  voto  feparado,  e  fazer-mo  prczente  com  a  prLei ! 
Frota  pelai  v,as  que  tenho  indicado  para  que  Eu  poífidar  a  n^c/f 
^na^povrdcncia  achando  que  h=  di^nod^lla  ocaL  que/emefíí 


CAPITULO    IV. 

Dm  Officiaes  das  ditas  Cczas  de  Infpeqaô  nos  diferentes 
fartos  acima  declarados. 


t.        T^  A  Bahia,  e  em  Pernambuco  ficafi5  conícrvados os 

•^ ','"=™°5  0fficiaes  que  até  agora  fcrviraó  naí  Supcrin- 
tendencas  para  daqu,  em  diante  íetvirem  debaixo  das  ordens  dos  Inf- 
peaores  naquelles  Mmiftcrios.  e  diligencias .  que  a  bem  da  arreca- 
dação,  utilidade  publica,  c  obretvancia  defle  Regimento,  Ihw  fo- 
rem determinador  pela  Meza  da  Inípecçag. 

2.  No  Rio  de  Janeiro  os  mefmos  Officiacs  que  baÓ  de  fervir 
com  o  Intendente  gera  do  Ouro  Teraó  também  por  íemilhante  mo- 
do  Oíficiaes  da  Caza  de  Infpectaó ,  que  alli  mando  eftabellecer. 

3.  No  Maranhão  U  praticará  idemicarrente  omefmo  a  ref. 
peito  dos  Efcrivaenj ,  c  Ofíiciaes  daquelia  Ouvidoria. 

I  '^'  ,'^?''°!°''°'''=''"°^'^ffi<^*»"''='-'g"ll"à5rcfpcaivati,cnre 
pelo  que  fe  acha  determinado  em  ordem  a  fallarios ,  e  limiiza  de  mjor. 
pelo  Regimenro  das  Intendências ,  e  Gazas  de  Fundição  ,  que  fui  fer- 
Vido  mandar  publicar  em  quatro  de  Março  próximo  precedente. 

tlte  Regimento  fe  cutapra ,  c  guarde  inteiramente  como  neíle 
feconthem,  nao  obdantes  quaefquer  Leys,  Regimentos,  ou  ordet^í 
em  conrrario  ,  eainda  dos  daí  Alfandegas  ,  dc^  quaefquer  Gazas  de 
Uelpacho  ,  e  de  outros  que  requciraG  efpecial  mença5  ,  porque 
todos  he.  por  derrogados  no  que  a  efte  fe  acharem  contrários.  Pelo 
que  mando  ao  meu  Confclho  Ultramarino,  Vice-Rcy,  Governado- 
res, eCapiraeos  Generaes  do  Eftado  do  Brazil  ,  Miniftros,  e  mais 
Peflbas  dei  meus  Reinos,  que  oeumpraÓ,  e  guardem,  e  façaó  intei- 

lamence 


.ki^. 


(9) 

rarficnrc  cumprir  5  c  guardar  cooionellefccõmliêm.  E  ao  Dezena  bar - 
gadoí  Fraiiciíco  Luís  da  Cuaha  c  Aitaidc  do  meu  Confciho  ,  c  Chan- 
cclitr  Mordo  Reino  mando  que  o  faça  publicar  naChanceilaiia  i  c 
o  faca  imprimir  5  crcgifíar  nos  lugares  aonde  fc  coftumaó  íazcr  fc- 
mcihantcí  rcgiftros ,  c  inviar  as  partes  cottumadas ,  c  cfte  próprio  fc 
lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dado  cm  Lisboa  no  pimciro  de /i bui 
de  mil ,  fcttc  centos  j  cincocnta ,  e  hura* 


Oéí 


IL  E  Y. 


Diogo  de  Mendonça  Corte-Real 

,  Ugimenio  que  V.  Mageflade  há  por  hm  mandar  fe  òhfetvè 
^  ^  nas  CaZjfiS  de  Infpecçaõ  ^  que  novamente  mandou  eftabdie- 
Ter  no  Eflado  do  Byaz.il  pelas  Leys  de  deza féis ,  e  vinte  e  Jette 
de  janeiro  do  prez^ente  anno  que  deraô  nova  forma  ac  Com- 
mercio,  e  navegação  dos  tabacos^  e  Afucares  ãaquelk  comi- 
nente. 

Para  V.  Mageftadc  verV 


mtijcô  Lkit  da  Cunha  de  AtaÚe. 


F^i  publicado  na  Chancctláríã  m 


^-x   puuiicaao  na  CJhanccííár  á  Mór  da  Cnhr  .u 
f:oftumada.    Lhboa  2.  de  Abril  de  i^c  ^^^y^o na fórmá 


Do«í  J>Z'ây?/tíõ  Maldonado, 


u>Sf .."  fc:"^^;  £  .°^í  ^  --í-* " «™  j.. 


fíoin;go  X«i;/>r  /^/y^f  ^j  de  Moura. 


António  Jozè  Galvão  o  fez. 


Foy  impreíTo  na  Ghancellaría  Mór  da  Corte , 
'  Reynoo 


Cf?» 
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